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(Especial par» O JORNAL © o "Diário de São Paulo") 

Na sua rica inventividade eatlri- 
tica. Quem quer que ee mettesse em 
ca, Martim Francisco deixou phra- 
ses que queimam como soda caus- 
polemica com Camillo Castello 
]3ranco dava aos admiradores deste 
a impressão de vêr um couro eepi- 
chado, isto ê, de vêr o provocador 
erolpeado, escorchado e reduzido a 
uma simples pelle resequlda, graças 
à arte diabólica de um polemista 
que, no caso egualava o maie con- 
summado dos cortidores. 

Impreseão idêntica davam-nos os 
que se mettlam a provocar Martim 
Francisco. 

Nunca elle temeu o leeberg da 
estupidez humana. Esíava certo de 
que as tolices republicanas não va- 
lem mala que as monarchlcas e 
pensava que a democracia — a de- 
mocracia em que os accendedores 
de lampeões e oe varredores de 
ruas são também representantes da 
soberania nacional — não fornece 
talento a ninguém.. 

Falando dos próceres republica- 
nos, salientou que em cada retrato 
de político ha uma caricatura la- 

i tente e basta avivar-lhe os traços 
para obter a caricatura completa. 

Outro mal do regimen egualita- 
rio é que, nas republicas, todos 
consideram a superioridade intel- 
lectual uma oüfensa, uma injuria á 
communidade, e. por isso, todos se 
julgar com o direito de escrever 
como se julgam com o direito 
de ser eleitor ou jurado. F' o pro- 
cesso do suffragio universal adapta 
do á literatura. 

Dahi tantos mãos escriptores, que 
Martim Francisco não se cansava 
de ■flagellar. numa linguagem dc 
epigrammlsta que, para bem ator- 
mentar o proximo, tinha mil díabl- 
nhos trefegos ás suas ordens. 

Emquanto outros anciãos se ar- 
rastavam deplorando a velhice da 
própria carcassa, o autor do "Con- 
tribuindo" conservava-se em plena 
posse do seu bom humor, eviden- 
ciando não ser um talento conser- 
vado em camara frigorífica. O seu 
desencanto risonho, tanto quanto 
em ataques destruidores como ex- 
plosSes de grlsd, trasmudava-se ern 
buecapés e em foguetes de aseo- 
bif). . . 

Com a velhice apenas nello au- 
gmentára um pouco o amor â so- 
lidão. Ultimamente, considerava-se 
elle proprio a sua melhor socieda- 
de, achava que o seu melhor audi- 
tório era quando estava sozinho 
Ou antes, vivia com Dante e Ho- 
mero e não sabia de maie agradá- 
veis companheiros. 

Folheava as suas recordação 
como folhearia um romance ilh 
irado. 

Seu único vicio continuava a ser 
a leitura, embora restringisse cada 
vez mais o numero das suas amiza 
des literárias, e, a aventurar-se n 
perder tempo num autor que não 
conhecia, preferisse retornar a um 
antigo conhecido. 

Sentindo, afinal, que a critica 
reina mas não governa, já desistira 
de concertar a inconcertavel huma- 
nidade e preferia ler a escrever 
Mas, quando, excepcionalmente, ea 
crevla, provava que. ainda e sem- 
pre, era agll na phrase como um 
jogador de pelota e que seus ve 
nenos eram perigosos e não como 
esses venenos dos pampíiletarioe 
baratos que mal chegam a causar 
dôr de barriga As victimas. 

Movido por uma Jovlalidade que 
se dava bem com o amargor phi- 
losophico, fez passar máos quartos 
de hora aos que detestava. Não era 
elle comparável aos garotos que 
introduzem um maribondo entre o 
collarinho e a pelle do» senhores de 
idade e ficam de longe a divertir- 
se com a indignação dos macroblos. 
Martim Francisco atacava frente a 
frente, desembuçado e altivo, e 
agüentava a replica, trepllcando A 
altura, mantendo o debate até que 
o contendor, desesperado, senão 
convencido, deixasse a rlnha, en- 
sangüentado pelas bicadas e pelas 
esperadas do gallo invencível. .. 

E' bem de ver que esse prosa- 
dor, de tanto enthueiasmo no ata- 
que, não comprehendla também 
admiração sem paixão. Quando elo- 
giava, collocava logo os seus ami- 
gos na corôa das nuvens... 

De qualquer fôrma, bons «erviços 
prestou ao Brasil o polemista que 
fez da polemica, tantas vezes con- 
vertida aqui em troca de desaforos, 
uma arte brilhante e superior; o 
analys'x que possuía a comprehen- 
são radioscoplca das almas; o eru 
dito que pôz tantas idéas úteis cm 
circulação; o estylista que, mesmo 
ao brandir um cacete, era como se 
brandisse um florete; o doutrina- 
dor que, em meio ás turbulências 
aventurosas do iconoclasta, con- 
servou sempre a nobreza dos seus 
instinetos familiareô, patenteando 
ser, mais que um homem de le- 
iras, um homem e, mais que um 
produetor de livros, uma consclen- 

O REPENTISTA 
B' celebre a phraee proferida por 

Martim Francisco, em Santos, numa 
festa commemorativa da Abolição: 
"Em 13 de maio de 1888 libertá- 
mos o preto; agora é preciso li- 
bertar o branco !" 

De outra feita, discursando num 
comido patriótico, soltou este apho- 
rlsmo vergastador: "Meus amlgofe, 
para tomar vergonha todo tempo 
ô tempo !. ,. " 

Não ha um decennlo, alludindo â 
campanha verrlneira que tentou 
arrebatar ao mais illustre dos seus 
avoengos as glorias de Patriarcha 
da Independência, o subtll ironista 
assim se expressou: "E' natural 
que desejem amesquinhar a figura 
de José Bonifácio: um político bra- 
i>iro que caiu na asneira de mor- 

pobre..." 
> pôr o sr. Pandlá Calogeraa em 

Lacto com um adminlatradoi 
i alista, teve esta recommendação 1 

sarcástica: "Apresento-lhe um ho- 

mem que sabe tudo quanto o José 
Lobo ignora..." 

Ao sr. Alarlco Silveira convidou 
para um jantar intimo, © accrescen- 
tou num sorriso: "A comida é ás 
sete da noite, mas pôde ir um 
pouco mal» cedo, para não parecer 
que vae sô para comer..." 

E, finalmente, ha a resposta bur • 1 

lesca. Já citada, em brilhante fo 
lhetim, pelo meu amigo Rodrigo 
Mello Franco de Andrade. Deixava | 
Martim Francisco um theatro do ■ 
Klo, apôs a representação da peça ' 
de um autor nacional, quando este, 
entre inquieto e vaidoso, investiu 
contra elle, afim de indagar delle 
do que gostára mais. E o humoris- 
ta da "Carta-careta": "Gostei mui- 
to doe intervallos. . . " 

'RINDO" 
Examinemos, porém, alguns dor, 

escriptos mais característicos da 
sua maneira. 

No "Rindo", eérie de eatiras « 
estudos soclaee, ha lindos quadros 
de costumes, Imagens flagrantes 
episódios da vida real, limpidamen- 
te colhidos em plena frescurá da 
cbservi, jão dlrecta. O desenho des 
see trabalhos é sempre nítido e a 
affabu" ção sempre fácil. 

Os esbocetos da comedia urbanE 
da Paullcéa, são particularmente 
felizes, sã. coloridos e ágeis, fu 
gindo ao denso, ao opaco, ao enca 
loçado dt tantos garatujadores trl 
butarios da prosa archaica. São re- 
sumos vivos de uma sociedade mes 
ciada, concisões criticas que, his 
toriando pela aneedota pittoresca. 
atiram jactos de luz sobre um meh, 
e uma época dos mais complexos 

Suas pinturas realistas nada tra- 
duzem de vicioso e doentio. Sabia 
criticar sem ser abjecto. Não es 
tava no seu gosto, na sua curiosl 
dade, revolver monturos. 

Tudo o qu elle nos offerec© são 
bocados de verdade em fôrma ex- 
cellente, toda leveza e transparên- 
cia, sem torturantes esforços de im 
presslonismo verbal, suggerindo ás 
vezes, com dois ou tres riscos ape- 
nas, tal qual os carlcaturletas fran- 
cezes, typo» e scenarloe altamente 
divertido». Notas opportunas re- 
ealtam, aqui e ali, traços definido- 
res de almas, linhas fugitivas que 
valem por toda uma longa biogra- 
phia, photographando uma senslbi 
lldade e anthropometrlzando um 
caracter. 

Mesmo quando evocava os tem 
pos da sua juventudfe, conservava 
Martim Francisco um theatro do 
ironia esbatida. de quem se esqui- 
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vasse á elegia lacrimejante e banal. 
Qualquer dolorosa effusão roma- 
nesca que lhe pretendesse saltar da 
penna, era immedlatamente corrigi- 
da pelu vigilante bom senso do me- 
morlallstà. 

Mas ha ligeira deformação ca- 
ricatural é que elle foi incòmpara- 
vel. _ .. .. 

Ha proximamente h.hs, vinte an- 
nos, lo consanguineo de Américo 
Elysio publicou um folheto intitu- 
lado "Do marquez de Pombal 
ao marechal Pires Ferreira". Era 
o parallelo de um Plutarclho hilare, 
unj claro-escuro picaresco, um con- 
fronto maldoso, em que a melhor 
parte não cabia cèrtàmente ao se- 
nador piauhyense, embora o outro, 
o estúpido perseguidor dos jesüitas, 
o algoz dos Tavoras e o plagiador 
doa er ^rlptotj políticos do nosso ge- 
nial Alexandre de Gusmão, não re- 
cebesse um tratamento doa mais 
amaveis. . , . 

Depois disso, espalhando em vo- 
lume a oração que proferiu num 
tribunal do interior, Martlnx Fran- 
cisco precedeu^a de uma catiíina- 
ria impiedosa. Entre outras bousas 
que parecem pingar vitfiolo,.'afflr- 
moii éntãó ò velho ophosiçiónista 
que "o directorio político da locali- 
dade determina a absolvição dos 
réos amigos" e que estes eãd ainda 
"banqubteados pelo péssoal da poli- 
cia". Dentre os jurados, um "tinha 
retrato na galeria policial da capi- 
tal do Estado", e "das certidões de 
citação" uma fôra perfeitamente 
falsificada". A consciência dos jul- 
gadores "incllna-«e, obediente, ao 
mandoniemo local,, formando ala 
caiada vassallagem a politiqueiros, 
notorlos hontem pela (allencla, 
hoje pelo arbitrio, pela estupidez 
sempre". De passagem, viu em cer- 
ta repartição "uma dessas articula 
ções administrativas inventadas pela 
oligarchi. estadual para afilhados 
sem renda certa e tramóias sem 
prestação contas". E confessou 
a sua revolta, quando alguém lhe 
disse que "a sua terra ainda era o 
que o Brasil possuía de melhor..." 

"VIAJANDO" 
Mas o advogado de Santos não 

Ironizava apenas homens e cousas 
do nosso paiz Por vezes fez-ee mes- 
mo, ao descrever as suas viagens 
pela Europa, um má-llngua Inter- 
nacional. 

Não era o boboide errante que 
vive a escancarar a boca, de pasmo 
deante do que é estrangeiro, só 
porque estrangeiro. Não acreditava 
que nós outros brasileiros detives- 
semos a exclusividade da asneira 
universal, e nem acreditava que 
houvesse decreto localizando o Bi- 
diculo da Unha do equador para cá. 

Assim que, percorrendo a ve- 
lha Gallia, muito se recreou com a 
philaucla de certos gaulezes, em 
bora, nos deslizes destes, visse fre 
quentemente pretexto para satirizar 
certos patrícios que haviam ficado 
(.'.esta bande do Atlântico. 

Multo cioso da sua erudição, o 
n o s so intellectual indignava-se 
quando, em Versailles, um cicero- 
ne de museu, confundia o sarco- 
phago de Philippe o Bello de Fran 
ça com o de Felipe II de Hespanha j 

Não obstante oe seus pendores 
monarchicot (especialmente depois 
da quéda da monarchia), tanto se 
divertia com a patuléa da Revolu- 
ção Franceza, surripiadora dos mo- 
veis e Indumentos dos Pdalgos, co- 
mo com as fechaduras fabricadas 
pelo "real serralheiro" Luiz XVI, 
com js patifarias de alcova de 
Lu'^ XV e com os furunculos e os 
arrotos de Luiz XIV. 

Não recúa nem deante de um 
trocadilho e. entre inexplicáveis sin- 
gularidades orthographlcas, talvez 

1 so destinadas a contrariar os cen- 
sores do vernáculo, refere-se ao ce- 
mitério de cães de Paris, criado 
graças a um capital de 350.000 
francos e tendo, a seu eerviço, te- 
lephone, alfaiataria, sapatarla e 11- 
thographia de cartões postaes. A 
pilhéria de que "o cão bate com a 
cauda porque o cão é maior que a 
cauda" e, "se a cauda fosse maior 
do que o cão, a cauda bateria com 
0 cão e não o cão com a cauda", é 1 elha, mas vem a calhar no sitio 
em que vem. > 

Assombra-se de que, num asylo 
de inválidos, haja uma estatua da 
Abundância. 

Classifica Napoleão de "grande 
sangn.dor occldental" e perpetra 
uma chalaça — esta sim de mão 
gosto, de caixelro viajante — ao 
chamar Jèsus de "filho do Padre 
Eterno & Cia". 

Alludlndo a um aviador que cáe 
do avião e eu parte pelo melo. dl- 
vldlndo-se em dois hemlstichlos, 
taxa, macabramente, esse desastre 
de "quasi nada"... 

Depois de alguns contratempos, 
recebe nm maço de "Correios Pau- 
listanos" e, a esse proposlto, com- 
menta; "Benigno Jornal ! Nunca 
saldarei a gratidão que te devo pe- 
las horas de somno' que me tens 
proporcionado". 

A Marat e Mirabeau rotúla de 
"geniaee patifes". 

Indo visitar de manhã, cedo de- 
mais um manicômio, ouve ao por- 
teiro que "ainda não podia entrar". 
Pilheriando comslgo mesmo, acha 
espirito neate "ainda". 

Para pescar no Sena existem de- 
zenas de regulamentos, fiscaes, va- 
ras e anzoes patenteados; ha de 
tudo: aó falta o peixe. 

Caindo no engodo das "antigüi- 
dades modernas",' Cornpra uma te- 
soura cuja fôrma exqulslta lhe re- 
corda o queixo do sr. Altino Aran- 
tes. 

Tomou indigesta o de objectos 
napoleonicos e quasi adoeceu de 
rapoleonite aguda. Viu o chapéo do 
Corso, viu-lhe os cabe lios, a mesa 
de trabalho e até um bacio de por- 
celana de Sévres. 

No Jardim das Plantas examinou 
ursos brancos que "são perfeita- 
mente pardos". 

Tratando de certas religiões ve- 
naes, escrever "Nestg mundo * o 
outro é exploradifisimo". 

Taes alguns dos epigrammas des- 
se turista de gostos de civilizado, 
desse observador que tinha raça 
nas maneiras, talento- que não ia 
sem um pouco de .bllis> amigo de 
destruir legendas e de desconcer- 
tar o proximo, figura tão bem. mar- 
cada em seus extremos que é im- 
possível amal-a ou detestal-a só 
pela metade... 

NOTA: — Mlpha- próxima qliVo-- 
mea será consagrada ao numero es- 
pecial, de 242 paginas, que a re- 
vista "A Ordem", fundado por Ja- 
ckson de Figueiredo ha oito anhos, 
vem de consagrar ao seu, fundador, 
com a collaboração dos srsr D. Se- 
bastião Leme, Graça Aranha, Ole- 
gario Silva, Perillo Gomes, Alexan- 
dre Conceição, Contreiras Rodrl-, 
gues, Hamilton Nogueira, Afranio 
Peixoto. Ronald de Carvalho, Au- 
gusto Frederico Schmldt, Durval de 
Moraes, Sérgio Buarque de Hollan- 
da, P . .c..a LImor i, fMagalh a 
Azeredo, Tristão da Cunha, Cláudio 
Ganns, Tasso da Silveira, Muríllo 
Araújo, Gondln da Fonseca, Sobral 
Pinto, Xavier de Oliveira, Francis- 
co Costa, Marcello Nunes, Barreto 
Filho, Oséas Gomes, Jorge de Lima, 
Tristão de Athayde, Epltacio Pes- 
soa e Afforxso Penna Júnior,, 
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VIAJANDO MARTIM FRANCISCO 

(PARA O "DIÁRIO DE S. PAULO") 

VI 
A investigação do plagio, obser- 

va Anatole France, no ensaio ci- 
tado anteriormente, conduz sempre 
mais longe do que se pensava, ou 
se desejava, e revela, as mais das 
vezes, que o pretenso roubado era, 
elle proprio, um ladrão, um ladrão 
innocente, ladrão sem o saber; e, 
como prova, refere o caso de um 
plagio denunciado pelo joven poe- 
ta Maurice Montégut, de cujo dra- 
ma em verso "O Louco" a situa- 
ção capital era a mesma que se 
encontrava em nada menos de seis 
obras de outros tantos autores dif- 
ferentes. E, assim como ha indi- 
víduos que julgam reconhecer, em 
trabalho alheio, idéas próprias, fi- 
lhas do seu cerebro, outros ha que, 
em face das suas próprias idéas, 
não as reconhecem, de prompto, 
como suas próprias filhas, e até as 
desconhecem. 

São "factós cryptomnesicos", ex- 
plicados, succinta mas sabiamen- 
te, pelo erudito dr. Alberto Sea- 
bra, no excellente livro, que já ti- 
vemos o prazer de citar, "A Alma 
e o Subconsciente". Ahl, ensina o 
nosso lllustre ; scientista: — "A 
funcção do subconsciente é prepon- 
derante na obra dos artistas, dos 
escriptoves "e dos sábios de mérito 
real. Não ba artista ou persona- 
lidade eminente que não conheça 
a superioridade das mensagens 
subconscientes em sua própria 
obra... A Cryptomnesia é a me- 

lORREIO DA MANHÃ 
RIO, 18 — "Desde a grande der- 
ada dó café se vem formando, 

regiões mais adiantadas do 
Wum ambiente nitidamente 

•io ao desenvolvimento da 
a propriedade agrícola, eco- 

e socialmente mais vanta- 
favqrecer á polycultura e 
às mais sólidas garantias 
iade spcial. 
d actúal, porém, uma 
'e cooperativas consti- 

emento indispensável 
'' efficiencia das pe- 

çôes ruraes e em 
i ser em parte da 

o Rio Grande do 
da não está pre- 
semeadura das 
s. A grande 
mulação rural 
u a sua uti- 

ms: a falta 
factor prin- 
osso serta- 
nhecimen- 
nicos em 

a maior 
■>equena 
uno só 
1 seus 

crea- 

fea 
Üo 

moria latente, a memória sublimi- 
nal... A nossa memória cerebral 
é um sacco furado, ao passo que 
a memória subliminal conserva tu- 
do. Parece que o registro das cou- 
sas que nos attigem é integral e 
absoluto. Nada se perde nas cry- 
ptas do nosso "eu". Òs exemplos 
são innumeraveis e muita coisa em 
literatura que parece plagio não 
passa muitas vezes de factos cry- 
ptomnesicos". (20) 

Legou-me Martim Francisco, ain- 
da em vida, como precioso presen- 
te, o exemplar do interessante li- 
vro "Remembranças", de Alfredo 
Varella, que este lhe offereceu com 
affectuosa dedicatória. Registra-se, 
nesse volume, no capitulo "A Vi- 
da! A Vida", um dos muitos ca- 
sos de reproducção de uma mes- 
ma idéa, através do tempo e do 
espaço, por autores differentes, de 
differentes épocas e nacionalida- 
des. Rel mbra Varella a fabula an- 
tiga, na qual Midas, em meio da 
floresta, persegue a Sileno, com- 
panheiro de Dionisio, e, quando lo- 
gra agarral-o, lhe pergunta qual 
fosse, para os homens, a melhor, 
a mais excellente de todas as coi- 
sas; ao que lhe responde o fugi- 
tivo, numa gargalhada cheia de 
sarcasmo: — "Estirpe misera e ca- 
duca, filha do acaso e da ansia, 
por que me constranges a dizer- 
te o que para ti é o menos pro- 
veitoso de ouvir? O que para ti é 
a melhor das coisas foi-te de todo 
vedado attingil-o: NÃO HAVER 
NASCIDO, NÃO SER, CORRES- 
PONDER AO NADA!..." Logo em 
seguida, cita Varella os conheci- 
dos ersos de Espronceda: 

Yo meo que mejor hubiera sido 
No haber nacido. 

E Martim, tomando do lápis, ac 
crescenta, em nota á margem: — 
"Mesma idéa vem em Cicero e no 
Ecclesiaste". Entretanto, elle, o má 
lingua, como o ohamava muita gen 
te, não accusou a Espronceda, nem 
a Cicero, de plagiarios... Tel-o-ia 
feito, si os houvesse pilhado, alhu- 
res, na pratica de tão feio crime; 
tal como o fez, em outra nota no 
mesmo livro, affirmando que a 
"Conferência dos divinos", brilhan- 
te satyra de Ferreira Vianna, se- 
gundo Varella, é plagio de La- 

; mennais. 
1 Para terminar esta breve via 
I gem ao redor de Martim Francis 
co (21), que tive o gosto de fazer, 
na bondosa companhia dos meus 
leitores eventuaes, para desfazei 
os juizos equívocos do sr, Agrípi- 
no Grieco, na critica de "Viajan- 
do", vou delatar o caso de um pla- 
gio de um nosso grande poeta, 
frustrado (o plagio, não o poetai 
Refiro-me ao nosso querido Mar- 
tins Fontes; está visto, portanto, 
desde lego, que nãò se trata de 
um plagiario. que tal Fontes nun 
?a poderia ser, e nem tão pouco 

, le tentativa mállograda de um 
i plagio ansciente. E" o caso ape- 

Heitor de Moraes 
nas de um qui si-plagio, inconscien- 
te e in /oluntario. 

Tive o prazer de ser o revisor 
da primeira edição do "Verão", im- 
pressa em Santos, já lá vão treze 
annos. Ora, uma bella manhã, es- 
tava eu a ler, em voz alta, as pro- 
vas desse ardente e luminoso livro 
de versos, quando, depois de de- 
clamar "Canção Discreta", umq. 
nossa gentil e talentosa amiguinha, 
hoje virtuosa esposa de distineto 
medico, me perguntou; 

— Seu Heitor, essa poesia não é 
traducção? 

— Não, menina; é original do 
Fontes, tanto que elle não cita, 
aqui, nem um outro nome, como 
sendo o do seu autor... 

— Pois, olhe que é! E' traducção 
de Eugéne Manuel... 

— Não é possível, menina! Fon- 
tes não seria capaz de impingir, 
como de sua lavra, trabalho de uu- 
trem! 

— Não o julgo capaz disso, re- 
torquiu minha graciosa interlocu- 
tora; mas, estou certa de que essa 
poesia não é original do dr. Fon- 
tes.., T emos a limpo o caso. 

Consultado Eugéne Manuel, dei 
as mãos á palmatória: lá estava, 
entre ar suas poesias, a canção in- 
discreta — "Discrétlon"... Urgia 
chamar mestre Pontes á fala... 

— Com que então, tu quoque?!... 
Avançamk» na fazenda alheia!.,.   ?i 

— Ora, não se faça desentendi- 
do . . De quem são os versos, os 
lindos versos desta "Canção Dis- 
creta"? 

— O., esta! São meus! 
— Pois, está enganado: são mui- 

to bons versos do Eugéne Ma- 
nuel ... 

— Eugéne Manuel?!... Mas, não 
conheç Não sei quem é! 

— Está-se complicando o caso! 
Será possível?... 

— Ah! E' verdade! Tem razão! 
Recordo-me, agora, de haver lido 
versos desse poeta, quando estive 
em Paris. Optimo poeta! Impres- 
sionou-me fortemente! Mas, pala- 
vra que nunca mais o li, nem pro- 
curei traduzil-o!... Entretanto, 
não ha duvida: a minha canção é 
quasi a traducção, é a paraphrase 
pelo menos, dos vexsos de Eugéne 
Manuel. Escreva, pois, ahi; De Eu- 
géne Manuel... 

E eis ahi está de como se frus- 
trou um ruidoso plagio, que seria 
verdadeiramente sensacional, e te- 
ria feito vir abaixo todo o Gtympo, 
si não fossem a salvadora indis- 
creção da nossa querida amigui- 
nha e a impeccavel probidade do 
cantor da "Canção Discreta"... 

(20) — Ob. cit., pags. 15 e 17. 
(21) — JA estavam escriptos os tre? 

primeiros destes ertiges, quando ve- 
rifiquei, no rosto de ' Conlribuindo", 
que Martim planejava a publicação de 
um livro, com o titulo — "Viagem ao 
redor de mim mesmo". 
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VIAJANDO MARTIM FRANCISCO 

(^ARA O "DIÁRIO DE S. PAULO") 

V 
«*> Péga o Martim! Péga o Mar- 

Um! 
Estou g ver, na miRha imagina- 

ção, * ajegria, que «• apoderou do 
^r. Agrippino Orieco, ao entrar "no 
jardim dos franceees" e surpre- 
hender, ahi, em flagrante delieto 
de furto literário, o mestre Mar- 
tim ... 

■— Que vergonha! Que escânda- 
lo formidável! Nem parece o mes- 
mo homem tào original, que, en- 
tre as suas curiosas excentricida- 
des, Sd notabilísára pela idéa de 
fazer marcar o seu papel de car- 
tas. n» p*rte superior da margem 
esquerda, com esta advertência: — 
"A policia existe!". 

E, de faeto, existe. Eis ahi a 
prova: Martim foi agarrado, quan- 
do saltava o muro do Jardim 
alheio, «em embargos de o haver 
feito em louges terras da eatram 
]a, desfrequentadas pela policia ex- 
perta d estas bandas do Atlanti- 
co... 

Mas. na verdade, terá o mestre 1 
praticado tão feio crime? Qual a 
figura Jurídica do delieto, que se 
lhe imputa? Que é plagiar? 

— "Plagiar é roubar os moveis 
da casa e as varreduras, tomai o 
grão, a palha, a sacca e a poeira, 
ao mesmo tempo", segundo a de 
finiçãe d« Pierre Bayle, citada por 
Anatole France. que lhe esclarece 
melhor o pensamento, explicando 
que, "para Pierre Bayle como pa- 
ra todos os letrados de sua idade, 
o plagiario é o homem que pilha, 
sem gosto e sem discernimento, as 
moradas ideaes. Um tal typo é in- 
digno de escrever e de viver. Mas, 
quanto ao cscriptor que não toma 
aos outros senão o que lhe é con- 
veniente e aproveitável e sabe es- 

' colher, este é um homem de 
bem" (15) 

— JS qual o apto praticado por 
Martim, que se enquadra nessa fl- 
Gira Jurídica? Já o vimos; mestre 

artlm foi denunciado como um 
réles larapio de uma phrase mor- 
das, "de um eplgramma" (como a 
isso chama o sr. Grieco), induido 
por Jules Claretie num dos seus 
volumee sobre "La Vlc á Paris": 
um autor dramático, julgando a 
Obra de um confrade, e talvez de 
um amigo, dlsséra —- Passei uma 

^bilissimo episodio, que 
■"'illidade tem trazido 

'"nla deumora- 
regime 

noite encantadora, sua peça tem 
entreactos deliciosos!... 

E' bem possivel que Martim 
Francisco náo houvesse lido o vo- 
lume indicado, do escriptor fran- 
cez; mas, admitíamos que sim. 
Tel-o-la lido; teria achado espirl- 
tuoso (e o é) aquelle dito satíri- 
co; gravara-o, naturalmente, em 
sua phenomenal memória; e, um 
bello dia, o seu subconsciente des- 
pertou aquella idéa jocosa, que fi- 
cara adormecida na "cava subter- 
rânea", que existe em nós, no cé- 
rebro humano. (16)... O resto Já 
se sabe: o sr. Agrippino gritou — 
"Aqui d'El-Rei!". e lá se foi, por 
agua abaixo, toda a fama de orh 
ginalidade de que gosava o via- 
jante Andrada! 

A opinião unanime de quantos 
conheceram ou estudaram os An- 
dradas, inclusive os seus detracto- 
res, três coisas lhes reconheceram 
sempre, e sem favor, como as qua- 
lidades fundamentaes do seu ca- 
racter: talento, coragem civica e 
probidade. (17) E de Martim III, 
particularmente, alguera «ffirmou, 
çom toda razão, que "elle foi o 
mais honesto dos intellectuaes bra- 
sileiros". (18) Entretanto, veiu o 
sr. Agrippino Grieco quebrar es- 
sa unanimidade de opinião, o que 
ã de véras lamentável, tanto mais 
porque o fez somente agora, quan- 
do já não é possível saber, ao cer- 
to. ei Martim, de facto, teria ou 
hão escalado o muro do jardim dos 
francezes, com a intenção que ora 
lhe ettribue o mesmo sr. Grieco... 

E, afinal, porque tamanha bm 
lha? Só porque, interpellado por 
um autor theatral, seu conhecido, 
desejoso de saber qual o acto da 
sua peça que mais lhe agradara, o 
tenivel ironista lhe respondeu, de 
prompto: — "Gostei muito dos in- 
tervallos..." 

iTão ha negar que a déa d'esta 
saillie é a mesma do remoque do 
autor dramático francez, citado em 
segunda mão pelo sr. Orieco. A 
fôrma, porém, é dlfferente; e de 
melhor saibo é a de Martim, E 
quem poderá, em sã oonaciencia, 
affirmar que não estamos em face 
de um simples encontro de idéas, 
apenas, facto corriqueiro, de fre- 
qüente observação, no mundo das 
letras e das artes em geral? 

Eu mesmo dou o meu testemu- 
nho, sobre outro facto da mesma 
natureza, occorrido em palestra, 
que tive com Martim Francisco, já 
faz muitos annos E confesso que 
a minha primeira impressão foi 
penosa: pareceu-me que aquelle 
grande e scintillante espirito se 
comprazia, ás vezes, em rebaixar- 
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se a si mesmo, defendo ao terrei 
ro menos nobre da aggressão pes- 
soal, e (o que mais repugna) gra- 
tuita: conclui, porém, não sô nea 
sa como em varias outras occa 
siões, que, nem sempre as suas pa 
lavras tinham intenção ferina, mas 
eram ditas ou escriptas apenas co 
mo o invólucro de um conceito ori 
ginal. Coração boniaaimo, sensive) 
ao soffrimento alheio, e mesmo 
sentimental, por vezes; entretanto, 
só por amor á originalidade de 
uma idéa, de um trocadilho, de 
uma simples phrase, grangeou fa 
ma de espirito maldizente e mal 
doso, sarcástico e cruel, entre os 
políticos da alta roda, alvo predi 
lecto das suas aceradas flechas 
Eis o facto a que me refiro: 

Conversávamos, um dia, sobre 
candidaturas presidenciaes. Per- 
guntei ao mestre: 

— Que me diz, dr. Martim da 
cíandidatura do conselheiro? 

Cerrando jo sobrecenho e mor 
dendo oa lábios, com o ar grave 
e mysterioso de quem vae revelar 
um segredo de Estado, após ligeira 
reflexão, olhando-me nos olhos 
respondeu-me, em voz pausada e á 
surdina: 

— E' um caso perdido: está mui 
to mal. Dizem que de morphéa... 
E eu estou com uma pena... da 
morphéa!... 

Referi-lhe, então, a piada senie 
lhante de Ferreira Vianna, no dia 
em que morreu Floriano Peixoto 
Achava-se o grande Jurisconsulto 
numa das livrarias do Rio, e es- 
tava a folhear um livro, junto á 
prateleira, quando alguém, tocan 
do-lhe o hombro, lhe perguntou: 

— Conselheiro, sabe quem acaba 
de morrer?... O marechal Flo- 
riano! 

O conselheiro (que, neste caso 
não era a victima), imperturbável, 
sem tirar os olhos do livro, res- 
mungou seccamente: 

— Morreu de que? 
— De uma cirrhose... 
— Coitada da cirrhose! 
Dr. Martim sorriu. Não conhe 

cia a aneedota. Achou curiosa a 
semelhança dos dois casos... E. 
depois de uma reticência, evocan 
do incidente do seu glorioso pas- 
sado de liberal, exclamou: 

— Floriano!... Não era mau ho 
mem. Prendeu-me, mas não me 
tratou como inimigo Morreu dr 
mãos limpas! 

Fez uma nova pausa e açores 
centou: 

— Ferreira Vianna!... Só pou- 
de ser ministro ouando Pedro If 
se ausentou do paiz: tinha sido ad 
vogado num caso escabroso, rela 
uyo a certo testamento. (J impei io 
não tolerava advocacia administra- 
tiva, nem escândalos aemelhan 
tes! (19) 

Era assim o feitio moral de Mar- 
tim III. Temperamento explosivo. 
Tolerância perturbada pela altivez, 
era o traço principal do seu cara- 
cter, como já vimos. Excessivo, 
muita vez, nos ataques aos inirpi 
gos, assim como nos seus enthu- 
giasn<r)s pelos amigoa Por exem- 
plo: em c'arta. que me escreveu, de 
3. Bernardo (em data de 28Í7I191S), 
assim se referia a Monteiro Loba- 
to: "Acabo de ler o segundo ar- 
tigo a proposito de Geada. — Es- 
quentou-rpe o enthusiaamo! — Com 
cinco hobntu* eu endireitava o 
irasil — Adeus Muito amigo". 

(15) — Anatole Trance, ob. e tomo 
cite., paga. 159 e 160; 

(16) — Alberto Seabra, "A alma e o 
aubconsoiente". pag. 17; 

(17) — Gama Bosa, artigo sobre "(Js 
Andradas e seus descendentes", na 
"Folha do Dia", do Rio, n. 280, ju- 
nho de 1909; 

(18) - José Marlanno Filho, em "d 
lornal", de 21 de abril de 1927; 

(19) — MujUis annus depois, vim en 
contrar esta referencia confirmada por 
Martim em annc.açáo a lápis, de seu 
punho, á margem da pagina 2S5 do 
livro de Alfredo Vareüa — "Eemem- 
brar 


